
PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 01

Vers.
01

Pag.

Higienização Simples das Mãos
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: 1- Orientar a técnica correta da higienização das mãos, conscientizando os profissionais 
sobre a importância da mesma, a fim de prevenir a transmissão de infecções.

2- Incentivar a prática diária de bons hábitos,

Setor: Todos os Setores Do Hospital 
Veterinário da UFPR

Agentes: Comunidade do Hospital Veterinário da 
UFPR

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
1. Abrir a torneira.
2. Molhar as mãos, evitando encostar na pia.
3. Aplicar  na  palma  da  mão  quantidade  suficiente  de  sabonete  líquido  para  cobrir  todas  as

superfícies das mãos.
4. Ensaboar as palmas das mãos, friccionando-as entre si.
5. Esfregar a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda (e vice-versa), entrelaçando os

dedos.
6. Entrelaçar os dedos friccionando os espaços interdigitais.
7. Esfregar o dorso dos dedos de mão com a palma da mão oposta (e vice-versa), segurando os

dedos, com movimento de vai e vem.
8. Esfregue o polegar direito, com o auxílio da palma da mão esquerda (e vice- versa).
9. Friccionar as polpas digitais e unhas da mão esquerda contra a palma da mão direita, fechada em

concha (e vice-versa), fazendo movimentos circular.
10. Esfregar o punho esquerdo, com o auxílio da mão direita (e vice-versa), utilizando movimento

circular.
11. Enxaguar as mãos, retirando os resíduos de sabonete. Evitar contato direto das mãos ensaboadas

com a torneira.
12. Secar as mãos com papel toalha descartável, iniciando pelas mãos e seguindo pelos punhos.

PERIODICIDADE
 Realizar seguindo a regras dos 5 momentos da higienização das mãos que são:

1. Antes de tocar o paciente;
2. Antes de realizar procedimento limpo.
3. Após o risco de exposição a fluidos corporais.
4. Após tocar o paciente.
5. Após tocar superfícies próximas ao paciente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
Água, sabonete líquido e papel toalha

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Realizar a mesma técnica com o álcool, se as mãos estiverem limpas, antes e após procedimentos,
contato com pacientes e superfícies
2) Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
3)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Sigla



01- CCIH- Comissão de Controle de infecção Hospitalar
Referências

01- ANVISA. MANUAL. Série – Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. 
Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde. Agencia Nacional de 
Vigilância Sanitária. Brasília, 2013
02-. BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de prevenção de infecção 
relacionada à assistência à saúde. Série Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde. 
2017, 122p

ANEXOS



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 08/05/2023
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 02

Vers.
01

Pag.

Precaução Padrão
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Prevenir a transmissão de microrganismos

Setor: Unidades de internação, Ambulatórios, 
Área suja da lavanderia, Setor exames de 
imagem, Centro Cirúrgico de Pequenos 
Animais, Centro Cirúrgico de Grandes 
Animais, UTI, Laboratório, Reprodução 
Grandes Animais, Odontologia, Necrópsia.

Agentes: Toda comunidade do Hospital 
Veterinário da UFPR

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Usar precaução padrão para todos os pacientes.
02- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
03 Usar luvas de procedimento frente a risco de contaminação com fluídos corporais.
04- Usar máscara e óculos, a fim de proteger olhos, nariz e boca, durante procedimentos, com 

risco de contaminação com fluídos corporais.
05- Usar avental de contato, sempre que houver risco de contaminação com fluídos corporais.
06- Retirar EPI ao término da realização dos procedimentos, descartando-os em local apropriado.
07- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01

PERIODICIDADE
Sempre que manusear paciente, independente do seu diagnóstico.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, pia, água, sabão líquido, álcool 70%
OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
2) Retirar luvas imediatamente após o término do procedimento, descartando-as em lixo hospitalar.
3) Retirar o avental de contato e pendurá-lo com técnica correta, se não houver sujidade.
4) Desprezar o avental após 6 horas de uso ou antes se houver sujidade, em local apropriado.
5) Desprezar a máscara em lixo hospitalar.
6) Realizar desinfecção dos óculos, após o uso, com álcool 70%, guardando-o em local apropriado.
7) Manter agulhas usadas nas seringas descartáveis, não retirá-las e nunca reencapá-las. O descarte 
desses materiais deverá ser em caixa de perfurocortantes.
8) Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
9)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas

UTI- Unidade Terapia Intensiva
EPI- Equipamento Proteção Individual.
CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar
ANVISA- Agência Nacional Vigilância Sanitária

Referências

01- ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do Paciente em Serviços de 
Saúde: Limpeza e Desinfecção de Superfícies. Editora ANVISA, 1ª edição. Brasília 2010.



02- PORTARIA N.°37, DE 06 DE DEZEMBRO DE 2002.
03- MINISTÉRIO DO TRABALHO. Norma Regulamentadora 32, de 16 de novembro de 2005

ANEXOS

Fonte: Cartaz de Precauções. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: ANVISA, 2007.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 10/05/2023
Revisado por:  MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:  Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 03

Vers.
01

Pag.

Precaução Contato
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Evitar a transmissão de microrganismos no ambiente hospitalar e entre os pacientes.

Setor: Unidades de internação, Ambulatórios, 
Área suja da lavanderia, Setor exames de 
imagem,Centro Cirúrgico de Pequenos 
Animais, Centro Cirúrgico de Grandes 
Animais, UTI, Laboratório, Reprodução 
Grandes Animais, Odontologia, Necrópsia.

Agentes: Toda comunidade do Hospital 
Veterinário da UFPR

ETAPAS DO PROCEDIMENTO

01- Usar precaução contato para todos os pacientes infectados.
02- Usar precaução de contato  frente a materiais e roupas  infectadas.
03- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
03 Usar luvas de procedimento sempre que manusear o paciente.
04- Usar máscara e óculos, a fim de proteger olhos, nariz e boca, durante procedimentos, se 

houver risco de contaminação com fluídos corporais.
05- Usar avental de contato, sempre que manusear o paciente.
06-  Retirar EPI ao término da realização dos procedimentos, descartando-os em local 

apropriado.
07- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01

PERIODICIDADE

Sempre que manusear paciente infectado.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, pia, água, sabão líquido, álcool 70%

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
2) Retirar luvas imediatamente após o término do procedimento, descartando-as em lixo hospitalar.
3) Retirar o avental de contato e pendurá-lo com técnica correta, se não houver sujidade.
4) Desprezar o avental após 6 horas de uso ou antes se houver sujidade, em local apropriado.
5) Desprezar a máscara em lixo hospitalar.
6) Realizar desinfecção dos óculos, após o uso, com álcool 70%, guardando-o em local apropriado.
7) Manter agulhas usadas nas seringas descartáveis, não retirá-las e nunca reencapá-las. O descarte 
desses materiais deverá ser em caixa de perfurocortantes.
8) Manter preferencialmente em quarto privativo.
9) Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
10)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas

UTI- Unidade Terapia Intensiva
EPI- Equipamento Proteção Individual.



CCIH- Comissão Controle Infecção Hospitalar
ANVISA- Agência Nacional Vigilância Sanitária

Referências

01- ANVISA, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do Paciente em Serviços de 
Saúde: Limpeza e Desinfecção de Superfícies. Editora ANVISA, 1ª edição. Brasília 2010.
02- PORTARIA N.°37, DE 06 DE DEZEMBRO DE 2002.
03- MINISTÉRIO DO TRABALHO. Norma Regulamentadora 32, de 16 de novembro de 2005

ANEXOS

Fonte: Cartaz de Precauções. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Brasília: ANVISA, 2007.
           Sinalizar - Mega Visual Arte e Design Ltda

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 10/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por: Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 04

Vers.
01

Pag.

 Limpeza de Ambientes  não críticos
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar limpeza adequada, com técnica correta, para manter segurança e bem estar.

Setor: Administrativo, Almoxarifado, Hall, 
Salão, Auditórios, Refeitório, Copa, Sala de 
aula, Área externa.

Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar  da 
higiene.

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
1. Encarregado da Limpeza

Orientar a equipe de higiene para realização da rotina de limpeza  dos ambientes

2. Auxiliar de higiene

          Diariamente

01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI.
03- Retirar o lixo.
04-Limpar  todos  os  móveis  com  pano  umedecido  e  detergente  neutro.  Enxaguar  e  secar

completamente.
05- Limpar o piso com pano e detergente neutro. Enxaguar  e secar completamente.
06- Limpar os dispensers  de álcool,  externamente, com pano e detergente neutro. Enxaguar e secar

completamente.
07- Descartar as fibras utilizadas  no lixo comum.
08- Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
09- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

 Semanalmente

01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI.
03- Limpar portas, caixilhos e maçanetas com pano umedecido em detergente neutro. Enxaguar e

secar completamente.
04- Limpar todos os lados dos móveis,  externamente,  com pano umedecido e detergente neutro.

Enxaguar e secar completamente.
05- Limpar as lixeiras com detergente neutro e fibra. Enxaguar e secar completamente e recolocar o

saco de lixo.
06- Limpar o piso com fibra e detergente neutro. Enxaguar e secar completamente.
07- Lavar os dispensers de álcool, interna e externamente,  com fibra e detergente neutro. Enxaguar ,

secar completamente e passar álcool 70%. Realizar a identificação corretamente.
08- Descartar as fibras utilizadas  no lixo comum.
09- Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados
10- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

Quinzenalmente

01 01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI.



03- Realizar limpeza leve do piso com removedor. Enxaguar, secar completamente e passar cera.
04- Limpar  os vidros,  internamente  com limpa vidro ou pano umedecido em detergente neutro.
Enxaguar e secar completamente.
05- Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
06- Anotar o trabalho em impresso próprio.

Mensalmente

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI.
03- Limpar as paredes e tetos em um único sentido (parede: de cima para baixo) e (teto: de

dentro para fora) com detergente neutro e  fibra. Enxaguar e secar completamente.
04- Descartar as fibras utilizadas no lixo comum.
05- Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
06- Anotar o trabalho em impresso próprio.

Bimestralmente

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI
03- Limpar sujidade de cortinas ou persianas com fibra e detergente neutro. Enxaguar e secar

completamente.
04-  Limpar  luminárias  e  janelas  com  pano  úmido  e  detergente  neutro.  Enxaguar  e  secar

completamente.
05- Limpar vidros, externamente,  com limpa vidro ou pano umedecido em detergente neutro.

Enxaguar e secar completamente.
06- Descartar as fibras utilizadas no lixo comum.
07- Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
08- Anotar o trabalho em impresso próprio.

PERIODICIDADE

A limpeza deverá ser realizada de acordo com o cronograma.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, rodo, pá, balde, panos para limpeza, fibra, placa de sinalização e produtos padronizados pela 
CCIH.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de uniforme, sapato, óculos e luvas 
próprias,  fornecidos pela empresa terceirizada.
2) Na limpeza utilizar a técnica dos 2 baldes (preferencialmente de cores diferentes), que consiste em
ter um balde com o produto e o outro com água limpa.
3) Não varrer o piso a seco, a  varredura deve ser sempre úmida e, em um único sentido (nunca em 
vaivém) , com rodo e pano úmido, a fim de evitar a dispersão de pó.
4) Separar os panos de limpeza de superfícies móveis e fixas.
5) Banheiros ver POP nº E 07
6) Lavar sempre as mãos antes e após a realização das atividades, conforme POP nº E 01.
7) Produtos padronizados pela CCIH são: álcool 70%  e detergente neutro
8)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
9)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.



Siglas

01- EPI- Equipamentos Proteção Individual
02- CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

Referências

01- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 02/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:  Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 05

Vers.
01

Pag.

 Limpeza de Ambientes Semicríticos
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar limpeza  adequada, com técnica correta, para prevenir infecção hospitalar.

Setor: Unidades de Internação, Ambulatórios, 
Nutrição, Farmácia, Recepção, Área limpa da 
Lavanderia e Setor de Exames de Imagem.

Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar  da 
higiene.

ETAPAS DO PROCEDIMENTO

1. Encarregado da Limpeza
2. Orientar a equipe de higiene para realização da rotina de limpeza e desinfecção dos ambientes

2. Auxiliar de higiene
01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI.

        Limpeza concorrente

03- Retirar o lixo.
04- Limpar as paredes e tetos em um único sentido( de cima para baixo parede) e ( de dentro para

fora o teto) com detergente neutro, fibra e produto padronizado pela CCIH. Enxaguar e secar
completamente.

05- Limpar portas, caixilhos e maçanetas com fibra e detergente. Enxaguar e secar completamente.
06- Limpar os vidros com  pano e detergente neutro. Enxaguar e secar completamente. Passar álcool

70%
07- Limpar sujidade de cortinas/persianas e telas, com fibra e detergente neutro. Enxaguar e secar

completamente.
08-  Limpar  todos  os  móveis  com  pano  umedecido  e  detergente  neutro.  Enxaguar  e  secar

completamente.
09- Limpar as lixeiras com detergente neutro e fibra. Enxaguar, secar completamente e recolocar o

saco de lixo.
10-  Limpar sujidade (fezes, sangue, urina, secreções) com papel toalha e descartar no lixo 

infectante. Lavar o piso com detergente e fibra. Enxaguar, secar completamente e realizar 
desinfecção com produto padronizado.

11- Lavar os dispenser (álcool, sabonete) e os suportes de papel toalha, externamente, com pano  e 
detergente neutro. Enxaguar e secar completamente. Passar alcool 70%

12- Descartar as fibras utilizadas no lixo infectante. Realizar a limpeza do material utilizados. 
Encaminhar os panos para lavanderia, afim de serem higienizados.

13- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

Limpeza terminal

03-Realizar a limpeza nas paredes e tetos em um único sentido (de cima para baixo as paredes) e 
(dentro para fora o teto), utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar 
naturalmente.

04- Realizara limpeza  de portas, caixilhos e maçaneta, utilizando pano e  saneante padronizado 
pela CCIH. Deixar secar naturalmente.
05-Realizar a limpeza vidros e janelas, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar 
naturalmente e após passar pano limpo e seco.



06-Realizara limpeza de cortinas, persianas e telas, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. 
Deixar secar naturalmente e após passar pano limpo e seco se necessário.
07- Realizar  a limpeza dos móveis, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar 
naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
08-Realizara limpeza das lixeiras, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar 
naturalmente e recolocar saco de lixo.
09- Realizara limpeza dos dispensers, utilizando fibra e  saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar 
naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
Realizar a reposição de papel toalha, álcool 70% e sabonete líquido.
Descartar as fibras utilizadas no lixo infectante. Realizar a desinfecção do material utilizados. Encaminhar 
os panos para lavanderia, afim de serem higienizados.
 Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

PERIODICIDADE

A limpeza concorrente deverá ser realizada 2x/dia ou quando necessário.
A  limpeza terminal deverá ser realizada 1x/semana ou antes se necessário.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, rodo, pá, balde, panos para limpeza, fibra,placa sinalização e produtos padronizados pela CCIH.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de uniforme, sapato, óculos e luvas 
próprias,  fornecidos pela empresa terceirizada.
2) Na limpeza terminal, não realizar o enxague.
3) Na limpeza utilizar a técnica dos 2 baldes ( preferencialmente de cores diferentes), que consiste 
em ter um balde com o produto e o outro com água limpa.
4) Não varrer o piso a seco, a  varredura deve ser sempre úmida e, em um único sentido ( nunca em 
vaivém) , com rodo e pano úmido, afim de evitar a dispersão de microorganismos através do pó.
5) Separar os panos de limpeza de superfícies móveis e fixas.
6)  Os itens 4, 5, 6 e 7, da limpeza concorrente, deverão ser realizados em caso de sujidade.
7) Na limpeza concorrente, nos casos  de sujidade com material biológico, após a limpeza simples, 
realizar desinfecção com saneante padronizado pela CCIH.
8) Na limpeza terminal, antes da desinfecção com saneante padronizado, realizar limpeza simples.
9) Limpeza de banheiros ver Pop nº 7.
10)  Produtos padronizados: Detergente neutro, Álcool 70% , Herbalvet e Hipoclorito de sódio.
11) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº 1.
12)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
13)   Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas

01- EPI- Equipamentos Proteção Individual
02- CCIH- Comissão Controle Infecção Hospitala



Referências

01-- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 02/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 06

Vers.
01

Pag.

 Limpeza  de Ambientes críticos
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar limpeza adequada, com técnica correta, para prevenir infecção hospitalar.

Setor: Centro  Cirúrgico  Pequenos  Animais,
Centro  Cirúrgico  Grandes  Animais,  Central
Material  Esterilizado,  UTI,  Laboratório,
Isolamento,  Área  suja  da  Lavanderia,
Reprodução  de  Grandes  Animais,  Sala
Odontologia, Sala Necrópsia

Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar  da 
higiene.

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
1. Encarregado da Limpeza
Orientar  a  equipe  de  higiene  para  realização  da  rotina  de  limpeza  concorrente  e  terminal  dos
ambientes

2. Auxiliar de higiene
01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI
03- Realizar a limpeza nas paredes e tetos em um único sentido (parede: de cima para baixo) e

(teto:  dentro  para  fora),  utilizando  pano  e  saneante  padronizado  pela  CCIH.  Deixar  secar
naturalmente.

04-Realizar a limpeza de portas, caixilhos e maçaneta, utilizando pano e saneante padronizado
pela CCIH. Deixar secar naturalmente.

05- Realizara limpeza  vidros  e  janelas,  utilizando pano e saneante padronizado pela  CCIH.
Deixar secar naturalmente e após passar pano limpo e seco.

06-Realizar a limpeza de cortinas,  persianas e telas, utilizando pano e saneante padronizado pela
CCIH. Deixar secar naturalmente e após passar pano limpo e seco, se necessário.

07-Realizar a  limpeza dos móveis, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar
secar naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.

08-Realizar a limpeza das lixeiras, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar
secar naturalmente e  recolocar saco de lixo.

09- Realizar a limpeza dos dispensers, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar
secar naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.

10-Realizar a reposição de papel toalha, álcool 70% e sabonete líquido.
11-Descartar as fibras utilizadas  no lixo infectante. Realizar a limpeza  do material utilizados.

Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
12-Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

PERIODICIDADE

A  limpeza  deverá ser realizada 2x/dia ou quando necessário.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, rodo, pá, balde, panos para limpeza, fibra, placa de sinalização e produtos padronizados pela
CCIH.



OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de uniforme, sapato, óculos e luvas
próprias,  fornecidos pela empresa terceirizada.
2) Na limpeza utilizar a técnica dos 2 baldes (preferencialmente de cores diferentes), que consiste em
ter um balde com o produto e o outro com água limpa.
3) Não varrer o piso a seco, a  varredura deve ser sempre úmida e, em um único sentido ( nunca em
vaivém) , com rodo e pano úmido, afim de evitar a dispersão de microorganismos através do pó.
4) Separar os panos de limpeza de superfícies móveis e fixas.
5) As salas cirúrgicas deverão receber limpeza nos pisos, após o término de cada cirurgia.
6) As salas  cirúrgicas deverão receber  limpeza geral  após a  última cirurgia  do dia,  em caso de
paciente infectado ou sala cirúrgica muito utlizada.
7) Os produtos padronizados pela CCIH são: álcool 70%,  hipoclorito de sódio e Herbalvet
8) Limpeza de banheiros, ver POP nº E 07
9) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
10)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
11)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
CCIH- Comissão Controle Infecção Hospitalar

Referências

01- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009

ANEXOS

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 03/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:  Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 07

Vers.
01

Pag.

Rotina de Limpeza e Desinfecção nos Banheiros
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar a limpeza e desinfecção corretamente, a fim  de fornecer um ambiente seguro 
para a comunidade do HV da UFPR.
Setor: Banheiros distribuídos nos setores do 
HV.

Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar da 
higiene

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
1- Encarregada da limpeza

Orientar e equipe de higiene para realização da rotina de limpeza dos banheiros.

2- Auxiliar de higiene

Diariamente

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI.
03- Sinalizar o local com placa de sinalização.
04 -Retirar o lixo.
05-  Realizar limpeza dos dispensers, externamente, com pano e detergente neutro,  enxaguar e
secar.
06- Realizar limpeza e desinfecção de pias, iniciando pela parte externa  ( de baixo para cima)  e
após internamente, com detergente neutro, fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar agir por
10min., enxaguar e secar.
07-  Realizar  limpeza  e  desinfecção  das  torneiras  com  detergente  neutro,   fibra  e  saneante
padronizado pela CCIH. Deixar agir por 10 min., enxaguar e secar.
08-  Realizar limpeza e desinfecção do box,  internamente, com detergente neutro, fibra e saneante
padronizado pela CCIH. Deixar agir por 10 min., enxaguar e secar.
09- Realizar limpeza e desinfecção do vaso sanitário, iniciando pela parte externa, com detergente
neutro, fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar agir por 10 min., enxaguar e secar.
10- Realizar a limpeza das lixeiras com fibra e detergente neutro, enxaguar e secar.
11- Realizar a limpeza e desinfecção do piso, com detergente neutro, fibra e saneante padronizado
pela CCIH. Deixar agir por 10min., enxaguar e secar.
12- Realizar  a  limpeza e desinfecção do equipamento utilizado,  com detergente neutro,  fibra e
saneante padronizado pela CCIH, enxaguar e secar, se for necessário.
13- Descartar as fibras usadas no lixo.
14- Encaminhar os panos para a lavanderia, a fim de serem higienizados.
15- Fazer a reposição de papel higiênico, papel toalha, sabonete líquido e álcool 70%.
16- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

Semanalmente

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI.
03- Sinalizar o local com placa de sinalização.
04- Realizar limpeza e desinfecção do teto com pano e saneante padronizado pela CCIH. Utilizar
rodo com extensor.  Passar o pano em um único sentido, sempre do meio para fora. Deixar agir por
10 min., enxaguar  e secar.
05-Realizar limpeza e desinfecção das paredes, de cima para baixo, utilizando pano e saneante



padronizado pela CCIH. Utilizar rodo com extensor. Deixar agir por 10 min., enxaguar e secar.
06- Realizar limpeza e  desinfecção das portas e maçanetas, com pano e sanenate padronizado pela
CCIH. Deixar agir por 10min., enxaguar, secar e passar álcool 70%.
07- Realizar desinfecção dos dispensers, interna e externamente, com pano e saneante padronizado
pela CCIH. Deixar agir por 10min., secar,  passar pano com álcool70% e identificar.
08- Realizar limpeza e desinfecção das lixeiras com fibra,  pano e saneante padronizado pela CCIH.
Deixar agir por 10min., enxaguar, secar e passar álcool 70%.
09- Realizar a limpeza e desinfecção do equipamento utilizado, com detergente neutro,  fibra e
saneante padronizado pela CCIH, enxaguar e secar, se for necessário.
10-Descartar as fibras usadas no lixo.
11- Encaminhar os panos para a lavanderia, a fim de serem higienizados.
12- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

PERIODICIDADE
Diariamente: 2x/dia
Semanalmente: 1x/dia

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, detergente neutro, saneante padronizado pela CCIH, rodo, panos de limpeza, fibra, balde, 
extensor, água limpa.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
2) O EPI deverá ser composto d uniforme, sapato, óculos e luvas próprias, fornecidos pela empresa
tercerizada.
3) Retirar luvas assim que terminar os procedimentos.
4) Produtos padronizados: detergente neutro, álcool 70% e hipoclorito de sódio.
5) Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
6)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas
HV- Hospital Veterinário
EPI- Equipamento de Proteção Individual.
CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar
ANVISA- Agência Nacional Vigilância Sanitária

Referências

01- ANVISA, Agência Nacional  de Vigilância Sanitária.  Segurança do Paciente em Serviços  de
Saúde: Limpeza e Desinfecção de Superfícies. Editora ANVISA, 1ª edição. Brasília 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012.
03- Secretaria Municipal da Saúde de Ribeirão Preto. Manual de Limpeza, desinfecção
e Esterilização em Unidades de Saúde. 2006

ANEXOS



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 11/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 08

Vers.
01

Pag.

Rotina de Desinfecção de Armários e equipamentos do Centro
Cirúrgico

Próxima Revisão:
01/2025

Objetivo: Realizar limpeza e desinfecção adequada, para eliminar possíveis bactérias e  prevenir 
infecção hospitalar.
Setor: Centro Cirúrgico Grandes Animais e 
Centro Cirúrgico Pequenos Animais

Agentes: Enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
Desinfecção  concorrente

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI adequado.
03- Verificar e retirar materiais e instrumentais da sala cirúrgica, caso necessário.
04- Realizar desinfecção dos equipamentos (bomba infusora, bomba seringa, respirador,

foco cirurgico, etc.).
05- Descartar os panos sujos no hamper.

Desinfecção terminal

01- Separar os materiais e produtos que serão utilizados.
02- Colocar EPI  adequado.
03- Realizar desinfecção, internamente, dos armários.
04- Realizar desinfecção dos equipamentos não utilizados durante a semana.
05- Descartar os panos sujos no hamper.

PERIODICIDADE
A desinfecção concorrente deve ser realizada após cada término de cirurgia.
A desinfecção terminal deve ser realizada 1x/semana.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, Pano, álcool 70%
OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
2) As atividades semanais devem seguir o cronograma de enfermagem.
3) Se o equipamento estiver com sujidade (sangue, secreções, etc.) realizar limpeza prévia, com pano
úmido e detergente neutro, antes de fazer desinfecção com álcool 70%.
4)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
5)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas

01-EPI- Equipamneto Proteção Individual
02 CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

Referências



01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- Brasil. Ministério da Saúde. Coordenação de Controle de Infecção Hospitalar. Processamento de
artigos e superfícies em estabelecimentos de saúde. Brasília: Ministério da Saúde; 2003
03- SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DA PREFEITURA MUNICIPAL DE RIBEIRÃO
PRETO. Manual de limpeza, desinfecção e esterilização de artigos em unidade de saúde de Ribeirão
Preto. Ribeirão Preto, SP, 2002.
 04- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
05- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012

ANEXOS

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 08/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 09

Vers.
01

Pag.

 Limpeza  e desinfecção em Isolamento
Próxima Revisão:

Objetivo: Realizar limpeza e desinfecção adequada, com técnica correta, para manter ambiente 
limpo
Setor: Isolamento Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar  da 

higiene.
ETAPAS DO PROCEDIMENTO

1. Encarregado da Limpeza
Orientar  a  equipe  de  higiene  para  realização  da  rotina  de  limpeza  concorrente  e  terminal  dos
ambientes

2. Auxiliar de higiene
01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI
03- Realizar a limpeza nas paredes e tetos em um único sentido (de cima para baixo as paredes) e
(dentro  para  fora  o  teto),  utilizando  pano  e  saneante  padronizado  pela  CCIH.  Deixar  secar
naturalmente.
04- Realizar a limpeza de portas, caixilhos e maçaneta, utilizando pano e saneante padronizado pela
CCIH. Deixar secar naturalmente.
05- Realizar a  limpeza dos móveis, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar
naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
06-Realizar a limpeza das lixeiras, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar
naturalmente e  recolocar saco de lixo.
07- Realizar a limpeza dos dispensers, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar
secar naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
08-  Realizar  limpeza  do  piso,  utilizando  fibra  e  saneante  padronizado  pela  CCIH deixar  secar
naturalmente.
09- Realizar a reposição de papel toalha, álcool 70% e sabonete líquido.
10- Descartar  as  fibras  utilizadas  no  lixo  infectante.  Realizar  a  limpeza  do  material  utilizados.

Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
11- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

PERIODICIDADE

A limpeza deverá ser realizada 2x/dia ou quando necessário.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, rodo, pá, balde, panos para limpeza, fibra, placa de sinalização e produtos padronizados pela 
CCIH.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de uniforme, sapato, óculos e luvas
próprias,  fornecidos pela empresa terceirizada.
    Avental de contato fornecido pelo Hospital veterinário.
02) Limpar sujidade (fezes, sangue, urina, secreções) com papel toalha e descartar no lixo infectante,
antes de realizar a limpeza.
03) Antes de realizar a limpeza com saneante, fazer limpeza com detergente neutro e fibra.



2) Na limpeza com desinfetante, não realizar o enxague.
3) Na limpeza utilizar a técnica dos 2 baldes (preferencialmente de cores diferentes), que consiste em
ter um balde com o produto e o outro com água limpa.
4) Não varrer o piso a seco, a  varredura deve ser sempre úmida e, em um único sentido (nunca em 
vai-e-vêm) , com rodo e pano úmido, afim de evitar a dispersão de microorganismos através do pó.
5) Separar os panos de limpeza de superfícies móveis e fixas.
6) Durante a limpeza , despejar o saneante ou água do balde sobre o pano. Nunca mergulhar os panos
no balde.
7) O produto padronizado pela CCIH: Virkon.
8) Encaminhar os panos para lavanderia em caso identificado como CONTAMINADO, a fim de 
serem lavados separados.
9) Os materiais para uso em isolamento devem ser exclusivos para esse ambiente.
10) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
11) Este POP deve ser realizado em todos os ambientes, que permanecerem pacientes contaminados, 
que necessitaram de isolamento.
12)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
13)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

Referências

01- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
04- CUNHA, F M B. et al.  Manual  de Boas Práticas  para o Serviço de  Limpeza - Abordagem
Técnica e Prática.unesp.br. Disponível em:  <https://www.unesp.br> Acesso em : 24/ maio de  2023.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 24/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 10

Vers.
01

Pag.

 Limpeza e desinfecção no Setor Diagnóstico por Imagem após
exames de pacientes contaminados

Próxima Revisão:
01/2025

Objetivo: Realizar limpeza e desinfecção adequada da superfície e equipamentos, a fim de 
descontaminar o ambiente.
Setor: Todos os setores que realizam exames 
de imagem

Agentes: Encarregado da limpeza e Auxiliar  da 
higiene.

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
1. Encarregado da Limpeza
Orientar a equipe de higiene para realização da rotina de limpeza concorrente e terminal dos 
ambientes.

2. Auxiliar de higiene
01- Separar os materiais e produtos que serão usados.
02- Colocar EPI.
03- Realizar a limpeza nas paredes e tetos em um único sentido (de cima para baixo as paredes) e
(dentro  para  fora  o  teto),  utilizando  pano  e  saneante  padronizado  pela  CCIH.  Deixar  secar
naturalmente.
04- Realizar a limpeza de portas, caixilhos e maçaneta, utilizando pano e saneante padronizado pela
CCIH. Deixar secar naturalmente.
05- Realizar a  limpeza dos móveis, utilizando pano e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar
naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
06- Realizar a limpeza das lixeiras, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar
naturalmente e  recolocar saco de lixo.
07- Lavar o piso, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar secar naturalmente
08- Realizar a limpeza dos dispensers, utilizando fibra e saneante padronizado pela CCIH. Deixar
secar naturalmente e após passar pano limpo com álcool 70%.
09- Realizar a reposição de papel toalha, álcool 70% e sabonete líquido.
10- Descartar as fibras utilizadas  no lixo infectante. Realizar a limpeza  do material  utilizados.

Encaminhar os panos para lavanderia, a fim de serem higienizados.
11- Anotar o trabalho realizado em impresso próprio.

PERIODICIDADE

A limpeza  deverá ser realizada 2x/dia ou quando necessário.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, rodo, pá, balde, panos para limpeza, fibra, placa de sinalização e produtos padronizados pela 
CCIH.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de uniforme, sapato, óculos e luvas
próprias,  fornecidos pela empresa terceirizada.
     Avental de contato fornecido pelo Hospital veterinário.
2) Limpar sujidade (fezes, sangue, urina, secreções) com papel toalha e descartar no lixo infectante,
antes da desinfecção com saneante.
3) Na limpeza com saneantel, não realizar o enxague.
4) Na limpeza utilizar a técnica dos 2 baldes ( preferencialmente de cores diferentes), que consiste



em ter um balde com o produto e o outro com água limpa.
5) Não varrer o piso a seco, a  varredura deve ser sempre úmida e, em um único sentido (nunca em
vaivém) , com rodo e pano úmido, afim de evitar a dispersão de microorganismos através do pó.
6) Separar os panos de limpeza de superfícies móveis e fixas.
7) Os produtos padronizados pela CCIH são: álcool 70% e Virkon.
8) Durante a limpeza , despejar o saneante ou água do balde sobre o pano, Nunca mergulhar os panos
no balde.
9) Encaminhar os panos para lavanderia em caso identificado como CONTAMINADO, a fim de
serem lavados separados.
10) Os materiais para uso em ambiente contaminado, devem ser exclusivos.
11) Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
12) Este POP deve ser realizado em todos os ambientes, que passarem pacientes contaminados.
13)  Estes procedimentos, são realizados conforme aval prévio da CCIH.
14)  Qualquer alteração deverá ser avaliada e aprovada pela CCIH.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
CCIH- Comissão de Controle de Infecção Hospitalar

Referências

01- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2010.
02- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
04- CUNHA, F M B. et al.  Manual  de Boas Práticas  para o Serviço de  Limpeza - Abordagem
Técnica e Prática.unesp.br. Disponível em:  <https://www.unesp.br> Acesso em : 24/ maio de  2023.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 24/05/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL
PADRÃO-POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 11

Vers.
01

Pag.

 Organização da Central de Material
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter o ambiente em ordem facilitando o processo de trabalho da equipe de enfermagem

Setor: Central de material Agentes: Equipe enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Lavar as mãos, conforme POP nº E 01.
02- Realizar desinfecção das bancadas e superfícies com álcool 70%.
03- Utilizar EPI corretamente, conforme atividade a ser desempenhada.
04- Realizar as atribuições conforme Cronograma de Atividades.
05- Solicitar auxílio do enfermeiro, quando necessário.
06- Complementar atividades não finalidades pelo turno anterior.
07- Manter a área limpa e organizada.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI, sabão líquido, papel toalha, compressas para limpeza e produtos padronizados pela CCIH.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) O Equipamento de Proteção Individual deverá ser composto de avental impermeável, luva de 
borracha, luva de látex, máscara, gorro e óculos
2) Comunicar o responsável quando o material ou equipamento não funcionar com eficácia.
3) O produto padronizado pela CCIH é sabão líquido e álcool 70% .

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
CCIH- Comissão Controle Infecção Hospitalar

Referências

01- BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Segurança do paciente em
serviços de saúde: limpeza e desinfecção de superfícies. Brasília: Anvisa, 2012
03- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
04- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ªed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 20/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:  Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025





PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 12

Vers.
01

Pag.

 Limpeza de Artigos Assistência Ventilatória na Central de Material
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter os artigos livres de sujidades.

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Colocar EPI adequado ( gorro, óculos, máscara, avental impermeável e luva borracha).
03- Desmontar peças que apresentam articulações, encaixes ou conexões, a fim de facilitar a escovação.
04- Realizar pré limpeza, removendo a sujidade grosseira dos artigos.
05- Colocar o artigo em detergente enzimático previamente diluído, conforme orientação do fabricante.
06- Retirar o instrumental do detergente enzimático ( após tempo estipulado pelo fabricante) e proceder a a a

limpeza manual com auxílio de escovas não abrasivas, esponja macia e torneira pressão.
07- Enxaguar em água corrente.
08- Realizar pré secagem com uso de ar e pano limpo/seco, que não libere fibras.
09-Encaminhar os artigos para o processo de desinfecção em solução de hipoclorito por 30 min.
10- Retirar os artigos da solução de hipoclorito, enxaguando em água corrente com auxílio de torneira com
      pressão.
11- Secar os artigos com ar e pano limpo que não libere fibras.
12- Realizar a inspeção dos artigos com uma lupa, a fim de verificar a qualidade da limpeza. Refazer o

processo se necessário.
13- Levar os artigos em condições de uso para sala preparo e esterilização de materiais.
14- Separar os artigos danificados e comunicar a enfermeira.
15- Realizar lavagem, secagem, retirada e guarda da luva borracha.
16- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI (gorro, óculos, máscara/face shield, avental impermeável e luva de borracha), escovas não abrasivas, 
esponja macia, água corrente, detergente enzimático, recipiente com tampa, lupa, pano limpo, torneira de 
pressão, hipoclorito de sódio.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) A solução de detergente enzimático deve ser diluído conforme POP nº E 30
2) O tempo do material no detergente enzimático deve seguir a orientação do fabricante.
3) A solução de hipoclorito deve ser à 0,5%, diluir conforme POP nº E 29.
4) Os materiais devem ficar imersos em solução de água com detergente neutro, antes da pré lavagem a fim
de evitar biofilme.
5) Diluir o detergente neutro conforme POP nº E 31.
6) Os artigos devem ser levados até a sala de preparo em recipiente com tampa.
7) A inspeção dos artigos deve ser realizada em uma bancada forrada com pano limpo, que não liberem
fibras.
8) Após a desinfecção dos artigos, estes deverão ser embalados em sacos plásticos, com identificação da
data de realização do processo, data de validade (7 dias) e responsável pelo procedimento;



9)  Armazenar em armários separados dos materiais estéreis;
10) Em caso de falha no processo, comunicar a enfermeira.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
03- BRASIL. Secretaria Saúde. Manual de Processamento para Produtos para Saúde. Brasíli 2020.

 Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 20/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:
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Vers.
01
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 Limpeza de Artigos cirúrgicos na Central de Material
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter os artigos livres de sujidade

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Colocar EPI adequado ( gorro, óculos, máscara, avental impermeável e luva borracha).
03- Desmontar peças que apresentam articulações, encaixes ou conexões, a fim de facilitar a limpeza.
04- Realizar pré limpeza, removendo a sujidade grosseira dos artigos, externamente.
05- Colocar o artigo na lavadora ultrassônica, para limpeza.
06- Retirar o artigo da lavadora ultrassônica (após término do processo)
07- Realizar secagem com pano limpo e seco, que não liberem fibras.
08- Realizar a inspeção dos artigos com uma lupa, a fim de verificar a qualidade da limpeza. Refazer o

processo se necessário.
09- Levar os artigos em condições de uso para sala preparo e esterilização de materiais.
10- Separar os artigos que estejam com ferrugem ou danificados, encaminhando para manutenção ou

Descarte.
11- Realizar lavagem, secagem, retirada e guarda da luva borracha.
12- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI  (  gorro,  óculos,  máscara/face  shield,  avental  impermeável  e  luva  de  borracha),  esponja  macia,
escovinha  de  cerdas  macias,  água  corrente,  lavadora  ultrassônica,detergente  enzimático,  hipoclorito  de
sódio, recipiente com tampa,lupa,pano limpo,

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1)  O detergente enzimático é diluído conforme programa da lavadora ultrassônica, POP nº E 26.
2) Os artigos devem previamente ficar imersos em solução de água com detergente neutro, a fim de evitar 
biofilme.
3) Diluir o detergente neutro conforme POP nº E 31
4) Os artigos devem ser levados até a sala de preparo em recipiente com tampa.
5) A inspeção dos artigos,  deve ser realizada em uma bancada forrada com campo limpo, que não libere 
fibras.
6) Em caso de falha no processo, comunicar a enfermeira.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão



Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 21/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:
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Vers.
01
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 Limpeza de Artigos canulados na Central de Material
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter os artigos livres de sujidade

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01-Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Colocar EPI adequado (gorro, óculos, máscara, avental impermeável e luva borracha).
03- Desmontar peças que apresentam articulações, encaixes ou conexões, a fim de facilitar a limpeza.
04- Realizar pré limpeza, removendo a sujidade grosseira dos artigos, externamente.
05- Colocar o artigo na lavadora ultrassônica, para limpeza.
06- Retirar o artigo da lavadora ultrassônica (após término do processo)
07- Realizar pré secagem com uso ar e pano limpo/seco, que não liberem fibras
08- Encaminhar os artigos para o processo de desinfecção em solução de hipoclorito por 30 min.
10- Retirar os artigos da solução de hipoclorito, enxaguando em água corrente com auxílio de torneira com
      pressão.
11- Secar os artigos com ar e pano limpo que não libere fibras.
12- Realizar a inspeção dos artigos com uma lupa, a fim de verificar a qualidade da limpeza. Refazer o

processo se necessário.
13- Levar os artigos em condições de uso para sala preparo e esterilização de materiais.
14- Separar os artigos danificados e comunicar a enfermeira.
15- Realizar lavagem, secagem, retirada e guarda da luva borracha.
16- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI (gorro, óculos, máscara/face shield, avental impermeável e luva de borracha), esponja macia, escovinha
de  cerdas  macias,  água  corrente,  lavadora  ultrassônica,  detergente  enzimático,  hipoclorito  de  sódio,
recipiente com tampa, lupa e pano limpo.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1)  O detergente enzimático é diluído conforme programa da lavadora ultrassônica, POP nº E 26.
2) A solução de hipoclorito deve ser à 0,5%, diluir conforme POP nº E 29.
3) Os artigos devem previamente ficar imersos em solução de água com detergente neutro, a fim de evitar
biofilme.
4) Diluir o detergente neutro conforme POP nº E 31.
5) Os artigos devem ser levados até a sala de preparo em recipiente com tampa.
6) A inspeção dos artigos,  deve ser realizada em uma bancada forrada com campo limpo, que não libere
fibras.
7) Após a desinfecção dos artigos, estes deverão ser embalados em sacos plásticos, com identificação da
data de realização do processo, data de validade (7 dias) e responsável pelo procedimento.
8) Armazenar em armários separados dos materiais estéreis.
9) Em caso de falha no processo, comunicar a enfermeira.



Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 21/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:  Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 15

Vers.
01
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 Preparo e Empacotamento dos Artigos
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter os artigos com proteção adequada, sem risco de contaminação

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Colocar EPI adequado ( gorro)
03- Inspecionar os artigos, verificando limpeza, integridade e funcionalidade.
04- Escolher a embalagem de acordo com o material e o processo.
05- Identificar a embalagem com: nome do produto, lote, data esterilização, data validade e nome de quem
      Preparou.
06-  Realizar a selagem das embalagens corretamente de acordo com o tipo de processo.
07- Observar que as embalagens estejam seladas.
08- Colocar fita zebrada nas embalagens que irão para autoclave.
09- Encaminhar os artigos para esterilização.
10- Encaminhar os artigos tubulares para o armário.
11- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI (gorro),  lupa,  pano limpo, papel grau cirúrgico, saco de papel transparente, seladora, fita zebrada,
etiqueta, etiquetadora.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1)  Avaliar a necessidade de embalagem dupla.
2)  Realizar o ajuste perfeito das embalagens duplas, observando que não fiquem dobradas.
3)  Realizar as identificações em fita ou etiqueta própria, colando-a na porção plástica..
4)  Não realizar as anotações diretamente no invólucro.
5)  Em caso de falha no processo, comunicar a enfermeira.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 21/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 16

Vers.
01

Pag.

 Carregamento dos Artigos na Autoclave
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar esterilização adequada dos artigos, através da correta circulação do agente esterilizante.

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Estar com  EPI adequado (gorro)
03- Ligar a  autoclave, segundo POP nº E 23 e POP nº E 24.
04- Inspecionar as embalagens dos artigos, verificando integridade.
05- Carregar a autoclave, utilizando somente 80% da sua capacidade.
06- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI (gorro), autoclave.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1)  Colocar os pacotes na posição vertical, a fim de facilitar a entrada e a circulação do vapor. Essa posição
também facilita a secagem da carga.
2) Não apertar muito os pacotes, a fim de ajudar a penetração do vapor.
3) Não encostar os pacotes nas paredes da câmara.
4) Os artigos côncavos devem ser colocados com a abertura voltada para baixo.
5) Deixar um espaço mínimo de 2cm entre um pacote e outro.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

 Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 25/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 25/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 17

Vers.
01
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 Esterilização dos Artigos na Autoclave
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Realizar esterilização adequada dos artigos, eliminando os microrganismos com segurança.

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Estar com  EPI adequado.
03- Realizar o funcionamento da autoclave, segundo  POP nº E 23 POP nº E 24.
04- Inspecionar o funcionamento de todo ciclo da autoclave, a fim de verificar possíveis irregularidades.
05- Aguardar a saída do vapor, após o término do ciclo.
06- Entreabrir a porta.
07- Aguardar o material esfriar.
08- Colocar EPI.
09- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
10- Retirar o material da autoclave, verificando se o indicador mudou de cor.
11-  Encaminhar o material para o armário.
12-  Anotar os parâmetros em impresso próprio.
13- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE

Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

EPI (gorro, luva térmica, máscara), autoclave.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

1) Não colocar os pacotes em superfície fria, após a esterilização.
2) Os pacotes devem estar completamente frios antes de serem manipulados e retirados da autoclave.
3) Evitar cargas mistas ( campo e instrumental), quando necessário, colocar os campos acima.
4) Seguir as normas de funcionamento do equipamento
5) Em caso de falha no processo, comunicar à enfermeira.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 25/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 18

Vers.
01
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Armazenamento  dos Artigos esterilizados
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter a integridade da esterilização

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.
02- Verificar a integridade das embalagens dos artigos esterilizados
03- Encaminhar os artigos esterilizados para local de armazenamento.
04- Estocar os pacotes esterilizados por data de validade.
05- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE
Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Recipiente com tampa, armário

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- Manusear os pacotes quando estiverem completamente frios.
02- Estocar os artigos em local adequado, separadamente de itens não estéreis.
03- Transportar os artigos em recipiente com tampa, protegendo de contaminação e danos a embalagem.
04- Considerar contaminado os artigos que caírem no chão ou tiverem suas embalagens danificadas.
05- Não encostar os pacotes esterilizados nas paredes dos armários.
06- Guardar e distribuir os artigos por ordem cronológica.
07-Efetuar  inspeção  periódica  dos  itens  estocados  para  verificação  de  qualquer  comprometimento  na

esterilização.
08- Efetuar inspeção periódica, a fim de conferir validade dos produtos.
09-Realizar limpeza dos armários, conforme cronograma.
10- Manusear os pacotes esterilizados o mínimo possível e com cuidado, pois a manutenção da esterilização

é um evento dependente.

Siglas
EPI - Equipamento Proteção Individual
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26 /09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 19

Vers.
01
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 Monitoramento Mecânico do Processo de Esterilização Próxima Revisão:

Objetivo: Manter adequado funcionamento do equipamento de esterilização.

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
Manutenção Preventiva

01- Seguir cronograma estipulado previamente.

Manutenção Corretiva

Enfermagem

01- Identificar o problema.
02- Comunicar o enfermeiro para que seja chamado manutenção
03- Anotar em impresso os itens abaixo:
     Data da ocorrência;

 Problema identificado no equipamento;
 Nome do enfermeiro a ser comunicado da ocorrência para solicitar a manutenção do equipamento;

Nome do técnico e da empresa responsáveis pela execução da manutenção;

Enfermeira:
 Imprimir o e-mail de manutenção corretiva   e anexar em impresso próprio;
 Anexar cópia da descrição do serviço ( nota emitida pelo técnico).

PERIODICIDADE

Sempre que houver manutenção

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Impresso, caneta, telefone

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- Deverão ser realizados dois testes biológicos de 3 horas seguidos, sem carga, registrando a realização
dos  mesmos  no  impresso  de  segurança  da  autoclave  e  no  impresso  padronizado  para  monitoramento
químico e biológico;
02-  A  manutenção  preventiva  deverá  ser  feita  respeitando  o  cronograma,  e  a  corretiva  sempre  que
necessário,  devendo  serem registradas  no  referido  impresso.  A  documentação  fornecida  pela  empresa
responsável  pela  manutenção  preventiva  também  deverá  ser  anexada  no  mesmo,  facilitando  o
acompanhamento do equipamento.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão



Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR
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 Monitoramento Físico do Processo de Esterilização
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter adequado funcionamento do equipamento de esterilização.

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO

01- Anotar em impresso próprio os parâmetros de tempo, temperatura e pressão do processo de
esterilização

PERIODICIDADE

A cada esterilização.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Impresso, caneta, autoclave.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- Em caso de falha do equipamento, comunicar a Enfermeira.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 21

Vers.
01

Pag.

 Monitoramento Químico do Processo Esterilização
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Conferir adequada esterilização dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
Indicador Químico classe I (Fita zebrada)

01- Colocar em todos os pacotes (exceto papel grau cirúrgico) um pedaço de fita zebrada.
02- conferir a viragem deste indicador na retirada do material da autoclave.

Indicador químico classe IV

01- Colocar em todos os pacotes e caixas cirúrgicas que serão esterilizados em autoclave.
02- colocar em pacote teste e esterilizando junto com os outros artigos.
03- Retirar do pacote teste, após término da esterilização e completamente frio .
04- Verificar se houve mudança de cor.
05-  Fixar em impresso próprio

Indicador Químico classe V

01- Colocar em todos os pacotes e caixas cirúrgicas, que serão esterilizados em  autoclave, em cada
Carga (ciclo).

02- Colocar em pacote desafio junto com indicador biológico.
03- Retirar pacote desafio da autoclave, após término da esterilização e completamente frio.
04- Verificar se houve mudança de cor.
05- Fixar em impresso próprio.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Indicador químico classe I, classe  IV e classe V

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES
01- O papel grau cirúrgico já apresenta o indicador químico classe I.
02- Caso o indicador químico classe I não esteja presente no pacote ou não tenha apresentado a viragem, o
material não deve ser utilizado.
03- Indicador químico classe IV considera os parâmetros na autoclave de: tempo, temperatura e presença de
vapor.



04- Indicador químico classe V considera os parâmetros de tempo, temperatura e presença de vapor tendo
como base o indicador biológico.
05- Para garantir a monitorização pelo indicador químico classe V, deverá haver uma avaliação do seu
desempenho, comparando com o teste do indicador biológico.
06- I indicador químico classe V deve ser colocado em um pacote a cada ciclo da autoclave.
07- Em cada ciclo fazer um pacote com 1 indicador químico classe IV e um indicador químico classe V, os

quais serão armazenados em ficha própria.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

 Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Monitoramento Biológico do Processo de Esterilização
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Conferir adequada esterilização dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem.

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
Antes do primeiro ciclo do dia

01- Separar 2 ampolas (mesmo fabricante e mesmo lote).
02- Ligar incubadora na rede elétrica, a qual deve ficar ligada durante todo período de incubação.
03- Colocar  1  indicador biológico dentro do pacote com o material  para  esterilizar,  se  a  carga  tiver

pacotes diferente, colocar naquele com maior dificuldade de penetração do vapor.
04- Fechar autoclave.
05- Iniciar esterilização.

Após o término  do primeiro ciclo

06- Abrir o material esterilizado e pegar a ampola teste autoclavada.
07- Aguardar 15 minutos para o resfriamento e e despressurização da ampola.
08- Verificar se a mini-incubadora está ligada e aquecida.
09- Colocar 1/3 da ampola teste dentro do orifício da incubadora, virando-a para ativar, com isso

a ampola quebrará e haverá contato do meio cultura com os esporos.
10- Retirar a ampola do orifício da incubadora e dar umas batidas de leve (com o dedo) na parte

inferior da mesma, a fim de que ocorra 100% contato do meio de cultura com os esporos.
11- Repetir a mesma operação do item 10 com a ampola controle (que não foi autoclavada).
12- Colocar as ampolas para incubar, pelo tempo determinado pelo fabricante (6, 12 ou 24 horas).
13- Fazer a 1ª  leitura no final do turno manhã.
14- Fazer a 2ª  leitura no final do turno da tarde
15- Fazer a última leitura em 24 horas da 1ª leitura.
16- Realizar o registro de cada leitura em impresso próprio.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Indicador biológico, caneta, impresso, estufa

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- Resultado aprovado: A ampola teste apresenta coloração roxa e a ampola controle coloração
amarela.
02- Resultado Reprovado: A ampola teste e a ampola controle,  ambas apresentam coloração
amarela o que significa que ocorreu crescimento bactérias.
03- Resultado inconclusivo:  A ampola teste e a ampola controle, ambas apresentam coloração
roxa o que não é possível afirmar se ocorreu a esterilização. As causas podem ser: ampola não
ativada  adequadamente;  Incubadora  não  funcionando  adequadamente  ou  desligada;  Falha  no



transporte, armazenamento ou na fabricação do indicador.
04- Para o descarte das ampolas:
Envolver a  ampola controle em algodão e fita crepe, colocar em envelope de papel grau cirúrgico
e autoclavar.
Se a ampola teste ficar na coloração amarela, colocar junto com a ampola controle e autoclavar.
Após autoclavar, descartar as 2 ampolas ( teste e controle) no lixo tipo D (lixo comum).

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.012, DE 1º DE DEZEMBRO DE 2009
02- SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Funcionamento Autoclave Horizontal - Linha 2000/3000
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manusear corretamente o equipamento

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO

01- Ligar o interruptor ENERGIZAÇÃO na parte frontal do equipamento.

02- Aguardar que o MANÔMETRO no painel atinja 2,5.

03- Colocar a carga que será esterilizada.

04- Ligar a chave ( para cima: LIGA e para baixo: DESLIGA).

05- Acionar uma vez a tecla INICIO assim que  aparecer a palavra PAUSA no painel.

06- Acionar uma vez a tecla                ( SETA HORIZONTAL).

07- Selecionar o pragrama desejado, 1 à 5 pelas setas               ( SETA VERTICAL ).

08- Acionar uma vez a tecla INÍCIO indicada no cristal PRONTO.

09- Acionar o botão PARTIDA e seu funcionamento será automático.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Autoclave.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01-DISPOSIÇÃO DOS PROGRAMAS  PARA ESTERILIZAÇÃO

MATERIAL TEMPERATURA TEMPO
PACOTES PEQUENOS 134ºC 4 MINUTOS
PACOTES GRANDES 134ºC 10 MINUTOS
PACOTES GRANDES -ESPESSURA 121ºC 30 MINUTOS
SUPERFÍCIE 121ºC 15 MINUTOS
LÍQUIDOS 121ºC 30 MINUTOS

02- Realizar limpeza da autoclave, conforme cronograma de acordo com o POP nº25.
03- Em caso de falha , comunicar a enfermeira



Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão

Referências

01- Manual do equipamento.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 26/09/2023
Revisado por:   MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Funcionamento Autoclave Vertical - AV75
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manusear corretamente o equipamento

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO

O1- Ligar chave geral ( lateral esquerda).   * PAINEL  LCD    ACENDERÁ**
02- Colocar 4 litros água destilada dentro da cuba
03- Colocar material no cesto
04- Fechar a porta girando manípulo até encostar
05- Abrir a porta quando aparecer a palavra FIM e retirar o material

OBS: PARA INICIAR NOVO CICLO, COMPLETAR A ÁGUA!

PERIODICIDADE
Eventualmente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
Autoclave, luva térmica

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- Painel de LCD : botões (S) e (E)
               * APERTAR BOTÃO (E) - TEMPERATURA 121°C
               * APERTAR BOTÃO (E) - TEMPO ESTERILIZAÇÃO 30 MIN
               * APERTAR BOTÃO (E) - INICIAR CICLO

02- Completar água a cada ciclo
03- Nunca funcionar sem o cesto de baixo
04- Não forçar o manípulo
05- OBS: PARA INICIAR NOVO CICLO, COMPLETAR A ÁGUA!!
06- Realizar limpeza da autoclave, conforme cronograma de acordo com o POP nº25.
07- Em caso de falha, comunicar a enfermeira

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
LCD- Tipo de tela

Referências

01- Manual do equipamento.

 Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 27/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025

Aprovado por:   Conselho Hospitalar
Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Limpeza Autoclave
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Manter a qualidade dos procedimentos de esterilização

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI adequado.
03- Verificar se o equipamento está frio e desligado.
04- Calçar luvas de borracha.
05- Retirar bandejas/cestos
05- Embeber esponja com sabão líquido.
06- Lavar toda a superfície da câmara interna com água e sabão líquido.
07- Remover o sabão líquido com pano limpo umedecido em água limpa.
08- Repetir a operação até remover todo o sabão.
09- Secar com pano limpo e seco.
10- Repetir procedimento externamente e nas bandeja/cestos.
11- Recolocar bandejas/cestos
12- Realizar a higienização das mãos, conforme POP nº E 01

PERIODICIDADE
Semanalmente,  conforme cronograma

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
Autoclave, EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, avental), recipiente plástico, água, sabão 
líquido neutro, esponja, pano úmido limpo, pano seco limpo.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES
01- Utilizar uma haste para alcançar a parte mais profunda da autoclave.
02- A limpeza externamente, deve ser feita diariamente
03- Em caso de falha no processo, comunicar a enfermeira

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-BARILLI, A.L.A.; NASCIMENTO G.M.; PEREIRA, M.C.A., et.al. Manual de qualificação de 

esterilização em autoclaves - Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto/SMS/CCII/SUS – SP 2009

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 27/09/2023
Revisado por:   MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Limpeza Artigos Cirúrgicos na Lavadora Ultrassônica
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Garantir limpeza eficiente dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos , conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Abrir tampa lavadora.
04- Colocar o artigo cirúrgico no cesto.
05- Adaptar o cesto corretamente.
06- Fechar a tampa.
07- Escolher programa desejado.
08- Acionar programa desejado.
09- Retirar artigo, após término do processo.
10- Encaminhar artigos para próximas etapas, conforme POP’s E 13, E 15, E 16, E 17 e E 18
11- Realizar a higienização das mãos, conforme POP nº E 01

PERIODICIDADE
Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Água,  Lavadora ultrassônica,  Detergente enzimático,  EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, 
avental impermeável).

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01-Remover o excesso de sujidade do material com limpeza manual prévia.
02- As caixas a serem lavadas devem ser do tipo perfuradas.
03-Os instrumentais devem estar abertos/desmontados.
04- Dispor artigos mais pesados no fundo do cesto e sobre estes os mais leves.
05- Não sobrecarregar a cuba.
06- Ocupar no máximo 75% da capacidade total.
07- Não acrescentar ou retirar materiais da lavadora durante o processamento do ciclo.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 28/09/2023
Revisado por:  MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por: Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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 Limpeza Artigos Canulados na Lavadora Ultrassônica
Próxima Revisão:

Conselho Hospitalar

Objetivo: Garantir limpeza eficiente dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos , conforme POP nº E 01.
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Abrir tampa lavadora.
04- Colocar os artigos canulados nos respectivos adaptadores.
05- Fechar a tampa.
07- Escolher programa desejado.
08- Acionar programa desejado.
09- Retirar artigo, após término do processo.
10- Encaminhar artigos para próximas etapas, conforme POP’s E 14 e E 15.
11- Realizar a higienização das mãos, conforme POP nº E 01.

PERIODICIDADE
Diariamente.

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
Água,  Lavadora ultrassônica,  Detergente enzimático,  EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, 
avental impermeável).

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES
01-Remover o excesso de sujidade do material com limpeza manual prévia.
02- Instrumentais com lumens de diâmetro inferior a 5 mm é obrigatório que a fase automatizada da 
limpeza seja feita em lavadora ultrassônica, com conectores para canulados que utilize tecnologia de fluxo 
intermitente.
06- Ocupar no máximo 75% da capacidade total.
07- Não acrescentar ou retirar materiais da lavadora durante o processamento do ciclo.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 28/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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Limpeza  da Lavadora Ultrassônica
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: garantir funcionamento adequado livre de sujidades que possam interferir no processo de 
limpeza.
Setor: Central Material Agentes: Equipe de enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos , conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Verificar se o equipamento está desligado e frio.
04- Retirar os cestos da lavadora.
05- Lavar os cestos separadamente com esponja e sabão líquido.
06- Enxaguar os cestos em água corrente.
07- Deixar os cestos escorrendo a água sobre uma superfície limpe e forrada com pano limpo.
08- Realizar limpeza interna da lavadora ultrassônica com pano, água e sabão neutro líquido.
09- Retirar o sabão com auxílio de pano e água.
10- Repetir o procedimento do item 09 quantas vezes forem necessários.
11- Secar cestos e lavadora com pano seco e limpo.
12- Recolocar os cestos, encaixando-os corretamente
13- Limpar lavadora, externamente, com pano e  sabão.
14- Retirar todo sabão, externamente , com pano e água.
15- Secar lavadora, externamente, com pano limpo e seco
10- Realizar a higienização das mãos, conforme POP nº E 01

PERIODICIDADE
Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
EPI (gorro, máscara, luva de borracha , óculos de proteção e avental impermeável de manga longa), água, 
sabão líquido, esponja não abrasiva, pano de limpeza, lavadora ultrassônica.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01- É imprescendível o uso de EPI
02-A limpeza deve ser realizada diariamente no final de cada turno (manhã e tarde), ou antes se o material 
lavado estiver com muita sujidade.
03- Manter lavadora seca, quando não estiver em uso.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.
03- GRAZIANO, K.U; SILVA, A; PSALTIKIDIS, E.M. Enfermagem em Centro de Material e 

esterilização. Barueri, SP: Manole, 1º ed 2011



Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 29/09/2023
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Manuseio do Hipoclorito
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Garantir desinfecção eficiente dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos , conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Preparar a solução desinfetante de hipoclorito a 0,5% em recipiente exclusivo, opaco e com tampa.
04- Preencher a ficha,  para controle  processo de desinfecção.
05- Imergir  as peças no recipiente com solução de hipoclorito a 0,5%.
06-Deixar os artigos em solução por 30 minutos.
07- Retirar os artigos após tempo estipulado.
08- Realizar os próximos processos de acordo com o material seguindo os POP’s E 12 e E 14.
09- Desprezar a solução de hipoclorito.
10- Lavar o recipiente com esponja e sabão liquido.
11- Secar o recipiente, deixando-o apto para novo uso.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Água, hipoclorito sódio,  EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, avental impermeável), recipiente
opaco com tampa, pano limpo, sabão líquido, esponja.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES
01- Diluir hipoclorito 2% deixando-o 0,5%  ou seja: 1 litro hipoclorito diluir em 3 litros de água.
02- Cronometrar o tempo do artigo após a colocação do último material.
03- Não acrescentar ou retirar materiais da solução durante o tempo estipulado.
04- Presença de resíduos de hipoclorito nos artigos assistência ventilatória pode causar irritação na mucosa 
respiratória.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 29/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025
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Manuseio do Detergente Enzimático
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Garantir limpeza eficiente dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos, conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Preparar a solução desinfetante de detergente enzimático em recipiente exclusivo,  conforme orientação 
do fabricante.
04- Preencher a ficha, para controle  processo de limpeza
05- Imergir as peças no recipiente com detergente enzimático.
06-Deixar os artigos em solução conforme orientação do fabricante.
07- Retirar os artigos após tempo estipulado.
08- Realizar os próximos processos de acordo com o material seguindo o POP n° E 12
09- Desprezar a solução de detergente enzimático, imediatamente após o uso.
10- Lavar o recipiente com esponja e sabão líquido.
11- Secar o recipiente, deixando-o apto para novo uso.

PERIODICIDADE
Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS
Água, detergente enzimático,  EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, avental impermeável), 
recipiente  com tampa, pano limpo, sabão líquido, esponja.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES
01- Verificar o modo de diluição, o prazo de validade após a diluição, o tempo de imersão, temperatura da 
água e o método de utilização do produto, conforme recomendações do fabricante.
02- Cronometrar o tempo do artigo após a colocação do último material.
03- Não acrescentar ou retirar materiais da solução durante o tempo estipulado.
04- Não deixar o artigo imerso na solução por tempo excessivo, pois pode favorecer a formação de
biofilme.
05-O uso do detergente enzimático não substitui a fricção dos artigos durante o processo de 
limpeza.

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.

Elaborado por: Enfermeira Ana Paula Pinto Schittini Data da Criação: 29/09/2023
Revisado por: MV Thiago Francisco Costa Solak Data de Revisão: 27/01/2025
Aprovado por:   Conselho Hospitalar Data de Aprovação: 28/01/2025



PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO-
POP

Hospital Veterinário/UFPR

Pop.
Nº:

E 31

Vers.
01

Pag.

Manuseio do Detergente Neutro
Próxima Revisão:

01/2025

Objetivo: Garantir limpeza eficiente dos artigos

Setor: Central Material Agentes: Equipe  enfermagem

ETAPAS DO PROCEDIMENTO
01- Realizar higienização das mãos , conforme POP nº E 01
02- Utilizar EPI  adequado.
03- Preparar a solução desinfetante de detergente neutro, em recipiente exclusivo, na diluição de  1 litro 
detergente para 5 litros de água.
04- Imergir  as peças no recipiente com detergente neutro.
05- Deixar os artigos em solução até o momento da pré lavagem.
06- Realizar os próximos processos de acordo com o material conforme os POP`s n° E 12, E 13 e E 14.
09- Desprezar a solução de detergente neutro, imediatamente após o uso.
10- Lavar o recipiente com esponja e sabão liquido.
11- Secar o recipiente, deixando-o apto para novo uso.

PERIODICIDADE

Diariamente

FORMULÁRIOS UTILIZADOS, FERRAMENTAS E MATERIAIS

Água, detergente neutro, EPI (gorro, luva de borracha, óculos de proteção, avental impermeável), recipiente
com tampa, pano limpo, sabão líquido e esponja.

OBSERVAÇÕES - CONSIDERAÇÕES

01-Verificar o modo de diluição, diluir 1 litro de detergente neutro para 5 litros de água.
02- Deixar os artigos imersos até o momento da pré lavagem

Siglas
POP- Procedimento Operacional Padrão
EPI- Equipamento proteção individual

Referências

01-  SOBECC. Práticas recomendadas. 4ª ed. 2007
02-  ANVISA. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução da Diretoria Colegiada – RDC º 15, de 

15 de março de 2012.
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